
A Nova Indústria Brasil (NIB) entra em uma nova etapa, com aumento de recursos públicos,
novos parceiros, mapeamento das cadeias produtivas e definição de desafios e metas para
cada uma das seis missões da NIB.

O Poder Executivo, juntamente com o vice-presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC), anunciou um incremento de R$ 42,7 bilhões para o Plano Mais
Produção (P+P), coordenado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES), que financia a política industrial.

O P+P já soma R$ 342,7 bilhões, com recursos do BNDES, Finep, Embrapii, Banco do Nordeste e
Banco da Amazônia. Essa nova fase da NIB se concentra no Complexo Econômico Industrial da
Saúde (CEIS), buscando aumentar a produção interna de remédios, vacinas e dispositivos
médicos para atingir 50% até 2026 e 70% até 2033.

A segunda fase da NIB está sendo construída com diversos polos em apoio à indústria nacional.
Recomenda-se acessar o link na íntegra para descobrir todos os avanços da NIB.
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Avanço da Nova Indústria Brasil (NIB) e Expansão
do Plano Mais Produção
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Crescimento no Acesso a Crédito para MPMEs no 1º
Semestre de 2024
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) registrou um crescimento
de 53,2% nas aprovações de crédito para Micro, Pequenas e Médias Empresas (MPMEs) no 1º
semestre de 2024, em comparação com o mesmo período de 2023. Esse aumento resultou na
aprovação de R$ 29,3 bilhões em empréstimos para MPMEs.

No mesmo período de 2024, o lucro do BNDES foi de R$ 7,2 bilhões, representando uma alta
de 94,3% em relação ao mesmo período de 2023. 

Para mais informações sobre o crescimento do BNDES no acesso a crédito para MPMEs,
recomenda-se acessar o link na íntegra.
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Lançamento do Programa "Elas Empreendem"
Promove Inclusão e Empoderamento Feminino
Os ministérios do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte
(MEMP) e o Ministério das Mulheres (MMULHERES) lançaram, no dia 13 de agosto de 2024, o
programa “Elas Empreendem”, em parceria com 23 organizações focadas na inclusão social e
econômica de mulheres empreendedoras.

A iniciativa envolve diversos órgãos e entidades da administração pública federal e bancos
como Caixa Econômica Federal, Banco do Brasil e Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES), com o objetivo de impulsionar o empreendedorismo feminino no
Brasil.

Durante o evento, foi realizada a primeira reunião do Comitê de Empreendedorismo Feminino,
responsável pela gestão do programa “Elas Empreendem”. O comitê coordenará os quatro
eixos principais do programa: acesso ao mercado e inclusão socioprodutiva, acesso à
tecnologia e inovação, acesso ao crédito e educação empreendedora.

Para mais informações, recomenda-se acessar o link na íntegra.

Para íntegra: Clique Aqui
09 de Agosto de 2024 – Fonte: Carta capital. 

Taxas de Juros Mais Altas para Mulheres
Empreendedoras
Uma pesquisa inédita do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE)
revela que as taxas de juros para financiamentos de mulheres empreendedoras são mais altas
do que para pequenos negócios liderados por homens.

No Rio de Janeiro, por exemplo, a taxa média para MEIs é de 60,49% ao ano, enquanto para
pequenos negócios é de 47,6%. Em Sergipe, essa diferença chega a 58,54% para mulheres
contra 36,42% para homens. No Ceará, a discrepância é de 58,42% para as MEIs e 40,72% para
pequenos negócios.

Além disso, a pesquisa aponta que a taxa de inadimplência para empresas lideradas por
homens é de 7,1%, em comparação com 7,6% para empresas comandadas por mulheres.
A taxa de juros média para lideranças masculinas é de 36,8% ao ano, enquanto para mulheres
essa taxa sobe para 40,6%. Dos R$ 109 bilhões em empréstimos, 29,4% são destinados a
mulheres.

Para mais informações, recomenda-se acessar o link na íntegra.
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Uma pesquisa divulgada pela Serasa Experian revelou que pelo menos 30% das Pequenas e
Médias Empresas (PMEs) planejam crescimento a médio e longo prazo, sendo que 41% das
microempresas possuem reservas financeiras para apoiar essa expansão.

O estudo classificou os empreendedores em quatro categorias: “quero ser grande”, “caminho
estável”, “liderança inovadora” e “batalha diária”. A pesquisa abrangeu uma amostra de 1.009
PMEs, englobando setores como comércio, serviços e indústrias, em diferentes modelos de
negócios, tanto B2B (business to business) quanto B2C (business to consumer).

Para mais detalhes sobre os resultados da pesquisa, recomenda-se acessar o link na íntegra

Pesquisa da Serasa Experian Revela Planos de
Crescimento das PMEs


